
Professores de Educação Física, lotados na Rede Municipal de Ensino de 
Goioerê, participaram nesta semana, de um minicurso com foco na atualização 
de conhecimentos e no aprimoramento das práticas pedagógicas relacionadas 
ao basquetebol.
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Após um longo perí-
odo sem a concessão do 
benefício, os servidores 
públicos municipais de 
Janiópolis estão receben-
do o avanço horizontal 
na carreira. Desde que 
assumiu o mandato, em 
janeiro de 2025, o prefeito 
Eides Guedes estava em-
penhando nessa questão 
e agora, após diversas 
reuniões com a equipe, 
conseguiu viabilizar a 
volta do benefício aos 
servidores.

Eides Guedes anuncia avanço horizontal 
na carreira dos servidores de Janiópolis

Agendada para acon-
tecer no dia 14 do próxi-
mo mês de junho, a Festa 
do Leitão Maturado pro-
mete movimentar Goio-
erê e região. O evento 
está sendo organizado 
para cerca de três mil 
pessoas e toda a renda 
será revertida para as 
entidades assistenciais 
da cidade.

Com show de ‘Bruna Viola’, começam 
vendas de convites do Leitão Maturado

O município de Quarto Centenário acaba de ser contemplado com 
recursos para a construção de 10 casas populares. O convênio foi assina-
do na manhã desta terça-feira (12), durante estada do prefeito Akio Abe 
na capital do estado. O convênio foi assinado na Cohapar e estiveram 
presentes também os vereadores Valdir e Jhonny do Ennio.

Quarto Centenário: assinado convênio 
para construção de 10 casas populares

A Prefeitura de Goioerê iniciou nesta quinta-feira as ações da cam-
panha Maio Amarelo, movimento voltado à educação e conscientização 
para um trânsito mais seguro. A abertura contou com a presença do 
prefeito Pedro Coelho e do secretário de Segurança Pública e Trânsito, 
Helton Maia.

Prefeitura intensifica ações do
 Maio Amarelo em Goioerê

A Prefeitura de 
Goioerê, através da 
Secretaria de Indústria 
e Comércio, agendou 
para este sábado, dia 
16, a realização de 

Goioerê realiza neste sábado nova 
edição da Feira do Empreendedor

mais uma edição da 
Feira do Empreende-
dor. O evento será na 
Praça da Igreja Matriz, 
com início às 9 horas.

Os contribuintes têm 
até o dia 29 de maio para 
entregar a declaração 
do Imposto de Renda 
(exercício 2025). Esse 
também é o prazo final 
que os contribuintes 
têm para reter parte do 
tributo devido e desti-
nar a entidades sociais 
do município, através 
do Fundo Municipal 
do Idoso (FMI) e do 
Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e 
Adolescente (FMDCA). 
É permitida a destinação 
de até seis por cento do 
imposto devido (três 
para o FMDCA e três 
por cento para o FMI) 
para ajudar no custeio 
de projetos sociais.

Retenção de IR 
para entidades de 
Goioerê pode ser 
feita até o dia 29

Educação Física: Professores participam 
de oficinas de capacitação em Goioereê

Um grupo de 20 
estudantes do Colé-
gio Estadual Duque 
de Caxias de Goioerê, 
esteve presente no Se-

Estudantes de Goioerê participam de 
seminário na UFPR de Campo Mourão

minário “O Futuro do 
Trabalho”, realizado 
nesta quarta-feira (13), 
na sede da UTFPR em 
Campo Mourão.

Com vigilância 
sentinela, Paraná 

está preparado para 
sazonalidade de 

síndromes gripais
O período de maio a 

julho é quando ocorre o 
maior número de síndromes 
gripais. Os idosos fazem 
parte do grupo de maior 
vulnerabilidade para hos-
pitalização por causa destas 
síndromes, junto de crianças 
e gestantes.
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Os contribuintes têm 
até o dia 29 de maio para 
entregar a declaração 
do Imposto de Renda 
(exercício 2025). Esse 
também é o prazo final 
que os contribuintes têm 
para reter parte do tributo 
devido e destinar a entida-
des sociais do município, 
através do Fundo Muni-
cipal do Idoso (FMI) e 
do Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e 
Adolescente (FMDCA).

É permitida a destina-
ção de até seis por cento 
do imposto devido (três 
para o FMDCA e três 
por cento para o FMI) 
para ajudar no custeio 
de projetos sociais. Em 
Goioerê, milhares de 
pessoas físicas estão 
aptas a fazer doação na 
campanha IR Solidário.

Retenção de IR para entidades de 
Goioerê pode ser feita até o dia 29

Os contribuintes têm até o próximo dia 29 para participarem do processo
São várias as entida-

des da cidade que po-
derão ser beneficiadas 

com recursos do IR este 
ano. Os interessados 
em participar terão que 

indicar para qual entida-
de o recurso deverá ser 
destinado.

Após um longo período 
sem a concessão do benefí-
cio, os servidores públicos 
municipais de Janiópolis 
estão recebendo o avan-
ço horizontal na carreira. 
Desde que assumiu o man-
dato, em janeiro de 2025, 
o prefeito Eides Guedes 
estava empenhando nessa 
questão e agora, após diver-
sas reuniões com a equipe, 
conseguiu viabilizar a volta 
do benefício aos servidores.

O avanço horizontal 
está previsto nas Leis Mu-
nicipais Complementares 
nº 94/2017 e nº 95/2017 e 
foi regulamentado, através 
do Decreto nº 3.173/2026, 
representando uma progres-
são na carreira conquistada 
por meio da qualificação 
profissional que é um direito 
assegurado pela legislação 
municipal.

De acordo com o pre-
feito, o avanço horizontal 
ficou suspenso por um 
longo período, entre 2016 e 
2022, devido ao alto índice 
da folha de pagamento. Na 
sequência, a pandemia de 
Covid-19 impôs restrições 
financeiras severas a prati-
camente todos os municí-
pios brasileiros, e Janiópolis 
não foi exceção.

Para ter direito ao avanço 
neste ano de 2026, o servi-
dor deve ter concluído dois 
anos após o encerramento 
do estágio probatório, que 

Eides Guedes anuncia avanço horizontal 
na carreira dos servidores de Janiópolis

tem duração de três anos, e 
comprovar a realização de 
atividades extras concluídas 
entre 1º de abril de 2024 e 
10 de maio de 2026. 

Os valores serão pagos 
a partir de 10 de maio de 
2026 para os servidores que 
preencherem os requisitos, 
respeitado o interstício 
bienal fixado pela legisla-
ção municipal. Nos anos 
seguintes, os avanços serão 
realizados de forma contí-

nua, sempre respeitando o 
intervalo de dois anos entre 
cada progressão.

“Valorizamos nossos 
servidores e entendemos 
que o avanço horizontal 
é um direito conquistado 
por cada um deles. Mesmo 
diante das dificuldades fi-
nanceiras que o município 
enfrenta, não poderíamos 
deixar de reconhecer quem 
trabalha todos os dias pela 
população de Janiópolis. 

Nosso compromisso é com 
a valorização do funciona-
lismo público e, ao mesmo 
tempo, com a responsabili-
dade na gestão dos recursos 
do município”, destacou o 
prefeito Eides Guedes.

Os servidores munici-
pais receberam a notícia 
com satisfação, pois segui-
ram trabalhando e prestando 
serviços essenciais à popu-
lação mesmo nos períodos 
mais difíceis.

Turismo Verde
O turismo em unidades de conservação federais movi-

mentou R$ 40,7 bilhões no Brasil em 2025 e sustentou mais 
de 332 mil empregos, segundo o ICMBio. O Paraná ganhou 
destaque nacional com o Parque Nacional do Iguaçu, segundo 
destino mais visitado do país, com 2,2 milhões de turistas. 
As Cataratas impulsionaram atividades como cicloturismo, 
passeios noturnos e astroturismo. O levantamento apontou 
recorde histórico de 28,5 milhões de visitas nas áreas pro-
tegidas federais.

STF e Senado
O deputado estadual Alexandre Curi (Republicanos) 

defendeu mudanças no modelo de indicação de ministros 
do STF e maior fiscalização externa da Corte durante en-
trevista à Jovem Pan News. Pré-candidato ao Senado, Curi 
propôs regras mais rígidas, como Código de Ética específico 
e quarentena para ministros aposentados. O parlamentar 
também destacou pautas ligadas à infraestrutura do Paraná, 
incluindo obras ferroviárias, ligação com Mato Grosso do 
Sul e investimentos no Porto de Paranaguá.

Energia limpa
O potencial do Paraná na produção de biocombustíveis 

será destaque no III Fórum Biodiesel e Bioquerosene, rea-
lizado nesta semana em São Paulo durante a Fenagra 2026. 
O Estado reforça posição estratégica na transição energética 
com força agroindustrial, matriz limpa e avanço tecnológico. 
O setor ganhou impulso recente com a maior planta única 
de biodiesel do mundo, inaugurada na Lapa pelo Grupo 
Potencial.

Mercosul-UE
Cascavel e Francisco Beltrão recebem nos dias 26 e 27 

de maio seminários regionais sobre os impactos do acordo 
Mercosul-União Europeia para a agricultura familiar para-
naense. Os encontros serão promovidos pela Associação 
Gebana Solidária, com apoio da Itaipu Binacional e Itaipu 
Parquetec. A programação reunirá especialistas nacionais e 
internacionais para debater sustentabilidade, competitividade 
e exigências ambientais do mercado europeu.

Mercosul-UE II
O acordo entre Mercosul e União Europeia começou 

a gerar os primeiros efeitos comerciais no Brasil após en-
trar em vigor em maio. O país passou a importar queijos 
europeus com tarifa reduzida e a exportar carne bovina, 
carne de aves e cachaça com alíquota zero para a Europa. 
O Paraná aparece entre os estados com potencial de ganho 
nas exportações agroindustriais, especialmente nos setores 
de carnes e alimentos processados. As primeiras operações 
foram autorizadas via Portal Único Siscomex.

Estágio inclusivo
A Petrobras abriu 150 vagas para o programa de estágio 

2026, com oportunidades também no Paraná, nas unidades 
de Araucária e São Mateus do Sul. Quase um terço das vagas 
será reservado para mulheres, além de cotas para negros, 
indígenas, quilombolas e PCDs. As inscrições vão de 21 de 
maio a 3 de junho, com bolsa de R$ 1,8 mil e atuação em 
áreas estratégicas da indústria e tecnologia.

O prefeito Eides Guedes com o chefe de Recursos Humanos, Wilian Amancio
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Agendada para acon-
tecer no dia 14 do pró-
ximo mês de junho, a 
Festa do Leitão Matura-
do promete movimentar 
Goioerê e região. O 
evento está sendo or-
ganizado para cerca de 
três mil pessoas e toda 
a renda será revertida 
para as entidades assis-
tenciais da cidade.

Os convites custam 
R$ 80,00, com direito 
a pratos e talhes, além 
de show com a cantora 
“Bruna Viola”, que 
promete arrastar uma 
multidão para o Parque 
de Exposições. “Nós es-
tamos muito animados 
e acreditando em uma 
grande festa”, diz a pri-

Com show de ‘Bruna Viola’, começam 
vendas de convites do Leitão Maturado

meira-dama e secretária 
de Assistência Social, 
Simone Coelho.

Os interessados em 
comprar convites po-
derão procurar os repre-
sentantes das seguin-
tes entidades: Instituto 
Santa Clara, Pasto-
ral da Criança, Aldeia 
S.O.S., Projeto CREER, 
AMAA, Viva a Vila, 
Agodef, Rotary Clube, 
APMF, Conselho da 
Mulher e Cristma. 

É importante desta-
car que são apenas três 
mil convites, com os 
interessados devendo 
fazer a compra o mais 
rápido possível, para 
não correr o risco de 
ficar de fora da festa.

A Prefeitura de Goio-
erê iniciou nesta quinta-
-feira as ações da cam-
panha Maio Amarelo, 
movimento voltado à 
educação e conscienti-
zação para um trânsito 
mais seguro. A abertura 
contou com a presença 
do prefeito Pedro Co-
elho e do secretário de 
Segurança Pública e 
Trânsito, Helton Maia.

Logo nos primeiros 
dias, a campanha já 
ultrapassou mil intera-
ções por meio de uma 
dinâmica criativa e edu-
cativa promovida pela 
Secretaria de Segurança 
Pública e Trânsito. A 
iniciativa vem envol-
vendo estudantes da 
rede de ensino, empre-
sas e o comércio local, 
reforçando a importân-
cia da responsabilidade 

Prefeitura intensifica ações do
 “Maio Amarelo” em Goioerê 

campanha, marcando 
o início de uma pro-
gramação que seguirá 
durante todo o mês de 
maio com atividades em 

escolas, empresas e di-
versos pontos da cidade. 
A campanha também 
conta com o apoio do 
Detran-PR e das forças 
de segurança.

Além das aborda-
gens educativas, estão 
sendo distribuídos kits 
orientativos e reali-
zadas ações de cons-
cientização junto à co-
munidade. O objetivo 
é alertar a população 
sobre atitudes simples 
que ajudam a salvar 
vidas no trânsito.

Segundo a Secretaria 
de Segurança Pública e 
Trânsito, as atividades 
continuam nas próxi-
mas semanas, amplian-
do o trabalho de orien-
tação para motoristas, 
motociclistas, ciclistas 
e pedestres.

e do respeito às leis de 
trânsito.

A primeira ação foi 
realizada na cooperati-
va Sicredi, parceira da 

Na Expoingá, BRDE assina R$ 88,1 milhões 
em contratos nas regiões Noroeste e Norte
O Banco Regional de De-

senvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) assinou nesta 
quarta-feira (13), durante 
a Expoingá 2026, R$ 88,1 
milhões em contratos de fi-
nanciamento com empresas 
e cooperativas da região. 
As operações reforçam a 
presença do banco no Norte 
e Noroeste do Paraná, onde a 
instituição contratou R$ 307 
milhões desde o início de 
2025, em mais de 1.200 ope-
rações voltadas ao agronegó-
cio, à indústria, à inovação, à 
modernização empresarial e 
ao fortalecimento de cadeias 
produtivas locais.

O resultado foi apresen-
tado durante um café da 
manhã com clientes, repre-
sentantes do setor produtivo 
e parceiros institucionais, 
realizado na própria Expoin-
gá. O encontro reuniu cerca 
de 50 pessoas e teve como 
objetivo aproximar o BRDE 
de empresas, cooperativas e 
produtores interessados em 
crédito de longo prazo para 
investimento produtivo.

Durante o encontro, fo-
ram assinados contratos 
com três empresas. A Coamo 
Agroindustrial Cooperativa 
recebeu financiamento para 
modernização de unidades 
em Jardim Alvorada, Nova 
Santa Rosa, Roncador e Tu-
pãssi, além da implantação 
de uma nova unidade em 
Sidrolândia, no Mato Gros-
so do Sul, com capacidade 
instalada de mais de 43 mil 
toneladas.

A Cocari – Cooperativa 
Agropecuária e Industrial 
formalizou crédito para 
ampliação da capacidade de 
armazenagem da Unidade 
Placa Luar, em Jardim Ale-
gre. Já a Beckhauser Indústria 
e Comércio de Equipamen-
tos Pecuários, de Maringá, 
assinou operação voltada à 
inovação, com o objetivo 
de automatizar processos e 
ampliar a precisão industrial.

A participação na Ex-
poingá integra a estratégia 
do BRDE de ampliar a 
presença regional junto a 
produtores rurais, coopera-
tivas, indústrias e empresas 
urbanas. A instituição busca 
aproximar suas linhas de 
crédito de clientes que de-
mandam financiamento de 

longo prazo para ampliação 
de capacidade, compra de 
máquinas e equipamentos, 
inovação, sustentabilidade, 
eficiência energética e forta-
lecimento da infraestrutura 
empresarial.

De acordo com o diretor 
administrativo do BRDE, 
Heraldo Neves, participar da 
Expoingá é uma obrigação, 
assim como estar presente 
no Show Rural e na Expo-
Londrina. “O BRDE definiu 
como estratégia estar bem 
posicionado na Expoingá, 
estar próximo dos nossos 
parceiros e clientes. Nós 
temos um espaço muito 
grande de expansão das 
nossas atividades a partir 
de Maringá, principalmente 
para o Noroeste do Estado”.

“O BRDE tem como 
vocação oferecer linhas 
de investimento, linhas de 
empréstimos em condições 
de juros abaixo do merca-
do, crédito direcionado, 
crédito subsidiado, com 
boa carência e bons prazos 
de amortização. Trabalhar 
com o BRDE é vantajoso”, 
acrescentou Neves.

A região de Maringá tem 
peso estratégico na econo-
mia paranaense pela força 
das cooperativas, agroindús-
trias, empresas industriais, 
tecnologia, comércio e 
serviços. Segundo Heraldo 
Neves, os resultados dos 
últimos meses demonstram a 
demanda regional por finan-
ciamento, cujo atendimento 
tem espaço para crescer. As 
regiões Norte e Noroeste 
do Paraná respondem por 
cerca de 18% do fomento 
viabilizado pelo BRDE no 
Estado durante os últimos 
cinco anos.

“Além da apresentação 
de números, esses encon-
tros servem para aproximar 
o banco das empresas que 
integram cadeias produtivas 
importantes na região. A 
proposta é reforçar o papel 
do BRDE como parceiro 
de projetos de expansão, 
modernização e inovação, 
especialmente em setores 
com capacidade de gerar 
emprego, renda e novos in-
vestimentos”, frisa a gerente 
adjunta de Planejamento e 
Novos Negócios do banco, 
Thais Grandi.

A cantora Bruna Viola vai animar a festa que será realizada no dia 14 de junho 

a campanha já ultrapassou mil interações por 
meio de uma dinâmica criativa e educativa
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Professores de Educação 
Física, lotados na Rede 
Municipal de Ensino de 
Goioerê, participaram nesta 
semana, de um minicurso 
com foco na atualização 
de conhecimentos e no 
aprimoramento das práticas 
pedagógicas relacionadas 
ao basquetebol.

A capacitação foi co-
ordenada pela Agobas – 
Associação Goioerense de 
Basquete, com apoio de 
outras entidades. A iniciati-
va, segundo a secretária de 
Educação, Angela Zabott, 
é como contrapartida ao 
programa de incentivo e 
fomento ao esporte Proes-
porte, por meio do projeto 
“Agobas: Desenvolvendo 
Campeões”.

Durante a capacitação, 
os educadores receberam 
orientações sobre métodos 
modernos de ensino do 
basquete, além de estraté-
gias para tornar as aulas 
mais dinâmicas, eficientes 
e alinhadas ao desenvol-

Educação Física: Professores participam 
de oficinas de capacitação em Goioereê

A Prefeitura de Goio-
erê, através da Secreta-
ria de Indústria e Co-
mércio, agendou para 
este sábado, dia 16, a 
realização de mais uma 
edição da Feira do Em-
preendedor. O evento 
será na Praça da Igreja 
Matriz, com início às 
9 horas.

A secretária de In-
dústria e Comércio de 
Goioerê, Simone Coe-
lho, cita que a feira tem 
como objetivo incenti-
var pequenos negócios 
do município. “Nosso 
objetivo é darmos su-
porte aos pequenos e ao 
mesmo tempo estimular 
o consumidor a presti-
giar esse setor”, disse.

A exemplo de edições 
passadas, a feira reuni-
rá empreendedores de 
diferentes segmentos, 
oferecendo ao público 
uma grande variedade 

Goioerê realiza neste sábado nova 
edição da Feira do Empreendedor

de produtos artesanais, 
opções de gastronomia, 
presentes, decoração e 
diversos outros itens 
produzidos por comer-

ciantes locais.
Além de movimentar 

a economia da cidade, 
a iniciativa também 
cria oportunidades para 

divulgação de mar-
cas, geração de renda 
e aproximação entre 
empreendedores e con-
sumidores.

O evento está programado para acontece neste sábado, dia 16

O treinamento envolveu diversos professores da rede municipal de ensino

vimento motor e esportivo 
dos alunos.

Além do aspecto técni-
co, o minicurso também 
teve como objetivo ampliar 
o olhar dos professores na 
identificação de talentos 
esportivos entre crianças 
e adolescentes da rede 
municipal. A proposta é que 
estudantes com potencial 
possam ser encaminhados 
à Agobas para aprofundar 
a formação esportiva e 
desenvolver habilidades 
voltadas ao rendimento 
competitivo.

A secretária Angela cita 
ainda que a capacitação 
representa um avanço para 
a educação esportiva do 
município, fortalecendo a 
integração entre as escolas 
e os projetos de formação 
esportiva desenvolvidos 
pela Agobas.

O projeto conta com 
apoio do Governo do Estado 
do Paraná, por meio do Pro-
esporte, além do incentivo 
da Copel e UniCesumar.

Com vigilância sentinela, Paraná está preparado 
para sazonalidade de síndromes gripais

O período de maio a 
julho é quando ocorre o 
maior número de síndro-
mes gripais. Os idosos 
fazem parte do grupo de 
maior vulnerabilidade para 
hospitalização por causa 
destas síndromes, junto 
de crianças e gestantes. A 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa-PR) mantém 
uma estrutura robusta de 
monitoramento constante 
da circulação de vírus 
respiratórios no território 
paranaense, liderada pala 
Vigilância Epidemiológica 
e Laboratório Central do 
Estado (Lacen) e por uma 
rede de 34 unidades senti-
nelas espalhadas por todas 
as Regionais de Saúde.

A estrutura de vigilância 
sentinela funciona com a 
coleta regular de amostras 
de pacientes com sintomas 
gripais nas unidades dis-
tribuídas pelo Estado. O 
Lacen analisa esse material 
genético para identificar 
quais vírus estão circulando 
em cada região. Esse ma-
peamento em tempo real 
subsidia a Sesa na tomada 
de decisões preventivas, na 
distribuição de medicamen-
tos e no direcionamento de 
campanhas de conscienti-
zação.

A eficiência desse siste-
ma foi reconhecida como 
“padrão ouro” pelo Mi-
nistério da Saúde, que 
escolheu o Paraná para 
abrir um ciclo de visitas téc-
nicas neste ano e destacou 
a capacidade de resposta 
rápida do Estado durante 
os meses mais críticos de 
circulação viral, período 
em que o Paraná evitou 
decretar emergência em 
saúde pública, ao contrário 
de outros estados.

O secretário de Estado 
da Saúde, César Neves, 
afirma que o reconheci-
mento federal é fruto de 
um trabalho árduo e per-
manente das equipes de 
Vigilância. “Sermos reco-
nhecidos como padrão ouro 
pelo Ministério da Saúde 
é reflexo de um trabalho 
ininterrupto das nossas 
equipes de vigilância, do 
Lacen e das Regionais de 
Saúde. Nossa missão é 

transformar esses dados em 
ações práticas, como a am-
pliação da cobertura vacinal 
e o tratamento oportuno, 
garantindo proteção da po-
pulação paranaense”, diz.

REDE ESTRUTURA-
DA – O Paraná é o único 
estado do País com uma 
rede de unidades sentinelas 
tão abrangente e organizada 
para a vigilância da síndro-
me gripal.

A diretora de Atenção 
e Vigilância em Saúde 
da Sesa, Maria Goretti 
David Lopes, enfatiza o 
papel estratégico desses 
pontos de monitoramento 
ao lembrar que o trabalho 
contínuo entre vigilância 
epidemiológica, imuniza-
ção, laboratórios e assis-
tência hospitalar fortalece 
a saúde pública do Paraná. 
“Nosso objetivo é efetivar 
ferramentas que confirmem 
um trabalho muito articu-
lado e preparado para que 
possamos enfrentar com 
agilidade qualquer nova 
emergência em saúde pú-
blica”, diz.

A integração das ações 
foi aprimorada durante a 
Oficina de Fortalecimento 
da Vigilância Sentinela de 
Síndrome Gripal, promo-
vida no dia 7 em parceria 
com o Ministério da Saúde. 
O encontro capacitou pro-
fissionais das 22 Regionais 
de Saúde, municípios e das 
unidades sentinela, para li-
dar com a sazonalidade dos 
vírus respiratórios e agilizar 
o uso das informações do 
sistema de notificação de 
agravos.

VACINAÇÃO – A imu-
nização é a principal bar-
reira contra o agravamento 
das doenças respiratórias. 
Desde o início da campa-
nha de vacinação contra 
gripe até o dia 10 de maio 
foram aplicadas mais de 1,3 
milhão de doses de imuni-
zantes contra a Influenza no 
Paraná, sendo mais de 760 
mil em idosos com mais de 
60 anos e 150 mil em crian-
ças entre 6 meses e menores 
de 6 anos, principais faixas 
etárias suscetíveis ao agra-
vamento da doença.

Com 91,7% da frota movida a etanol, Sanepar 
reduz emissão de gases de efeito estufa

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) 
alcançou um marco signifi-
cativo na descarbonização 
de suas operações logísti-
cas. Ao ampliar o uso de 
etanol em sua frota flex, a 
empresa conseguiu reduzir 
drasticamente as emissões de 
gases de efeito estufa (GEE) 
provenientes da combustão 
móvel, fortalecendo sua es-
tratégia de sustentabilidade 
no transporte.

De acordo com o balanço 
consolidado de 2025, a Sane-
par elevou o uso de etanol, 
nos veículos bicombustíveis, 
de 12% em 2024 para 91,7% 
ao final de 2025. Ao priorizar 
o uso do etanol, nos seus 
1.576 veículos (entre pró-
prios e locados), a empresa 

evitou a emissão de aproxi-
madamente 3.167 toneladas 
de gás carbônico equivalente 
(tCO2e) ao longo do ano.  

Para garantir a precisão 
desses resultados, são utili-
zadas metodologias reconhe-
cidas internacionalmente, 
como as do IPCC e o Pro-
tocolo GHG, que comparam 
o fator de emissão do etanol 
frente aos combustíveis fós-
seis durante todo o seu ciclo 
de vida.

A assessora da Diretoria 
de Meio Ambiente e Ação 
Social da Sanepar, Roberta 
Miguel Kiska Filippini, ex-
plica que assumir o etanol 
como combustível foi muito 
representativo na categoria 
de combustões móveis. “A 
análise técnica demonstra 

que o benefício do etanol é 
superior desde a produção 
da cana-de-açúcar até o seu 
uso final, representando uma 
decisão de baixo esforço 
operacional para a empresa, 
mas com importante valor 
ambiental e estratégico”, diz.

Além disso, ao reduzir vo-
luntariamente suas emissões, 
a companhia se antecipa a 
possíveis riscos de transição, 
como eventuais mudanças 
regulatórias ou taxações por 
emissões de carbono.

MUDANÇA NA CULTU-
RA – O resultado é fruto do 
programa Sanepar + Leve, 
voltado à mudança de cultura 
interna na empresa. Imple-
mentado no ano passado, com 
forte atuação da Gerência de 
Gestão de Mobilidade e Ins-
talações e do Comitê ASG da 
Companhia, o programa visa 
estimular os empregados a re-

pensarem suas escolhas, sob 
a ótica da sustentabilidade.

Ao priorizar o etanol, a 
Sanepar atende diretamente 
aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), especialmen-
te o ODS 13 – Ação Contra 
a Mudança Global do Clima 
–, contribuindo diretamente 
para a meta global de descar-
bonização.

“A sustentabilidade se faz 
todos os dias com escolhas 
conscientes. Esse resultado é 
motivo de orgulho, pois mos-
tra que estamos conduzindo 
uma transição com propósito, 
unindo a eficiência operacio-
nal à nossa responsabilidade 
climática”, destaca o diretor 
de Meio Ambiente e Ação 
Social da Sanepar, Fernando 
Guedes.
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O município de Quarto 
Centenário acaba de ser 
contemplado com recur-
sos para a construção de 
10 casas populares. O 
convênio foi assinado na 
manhã desta terça-feira 
(12), durante estada do 
prefeito Akio Abe na 
capital do estado. O 
convênio foi assinado 
na Cohapar e estiveram 
presentes também os ve-
readores Valdir e Jhonny 
do Ennio.

Segundo o prefeito, o 
projeto tem como prin-
cipal objetivo atender 
famílias em situação 
de maior vulnerabilida-
de social, contribuindo 

Quarto Centenário: assinado convênio 
para construção de 10 casas populares

também com ações de 
desfavelamento no mu-
nicípio. “Uma  conquista 
importante para as fa-
mílias da nossa cidade”, 
disse Akio.

A direção da Cohapar 
informou que as famílias 
beneficiadas deverão 
atender aos critérios 
estabelecidos pela com-
panhia, pelo Governo do 
Estado e também pelo 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
parceiro do projeto. O in-
vestimento total previsto 
no convênio é de R$ 1,3 
milhão, e de contrapar-
tida o município doará o 
terreno. 

Um grupo de 20 estu-
dantes do Colégio Esta-
dual Duque de Caxias de 
Goioerê, esteve presente 
no Seminário “O Futuro 
do Trabalho”, realizado 
nesta quarta-feira (13), 
na sede da UTFPR em 
Campo Mourão. 

O seminário foi orga-
nizado pela Itaipu Bina-
cional e Itaipu Parquetec 
e contou com uma impor-
tante palestra ministrada 
por José Brito, jornalista, 
publicitário e especialista 
em inteligência artificial 
e educação digital.

A palestra abordou 
temas atuais do universo 
juvenil, como o impacto 
da inteligência artificial 
(IA) nas profissões, o 
uso das redes sociais e os 
desafios da construção de 
trajetórias profissionais 
em um cenário de rápidas 
transformações.

A professora Eliana 
Cardoso, que acompa-
nhou os estudantes, disse 

Estudantes de Goioerê participam de 
seminário na UFPR de Campo Mourão

que o evento foi dos mais 
importantes, servindo 
para preparar os jovens 
para um contexto em que 
a tecnologia está cada vez 
mais presente. 

Durante a palestra, 
José Brito ressalta que 

compreender o papel 
da inteligência artificial 
é essencial para que 
os jovens se conectem 
às tendências contem-
porâneas e atuem com 
mais responsabilidade 
no ambiente digital. 

“Nos encontros, fica 
evidente o nível de in-
formação que os jovens 
já possuem sobre seus 
direitos e deveres, além 
do domínio técnico que 
vêm desenvolvendo”, 
afirmou.

Alunos de Goioerê participaram do evento acompanhados da professora Eliana Cardoso

O convênio foi assinado nesta terça-feira na capital do estado

Prazo para adesão a eventos na América 
Latina com o Viaje Paraná encerra domingo

Empresários e profis-
sionais do turismo podem 
participar de uma série 
de eventos que vão per-
correr a América Latina 
até o final deste ano, 
passando por sete cidades 
de cinco países. A ação 
faz parte da estratégia 
do Viaje Paraná para a 
divulgação do turismo 
estadual. As inscrições 
para o “Meeting Esto Es 
Paraná! - Edição América 
Latina” encerram neste 
domingo (17).

A partir do final deste 
mês, a programação vai 
passar por Lima (Peru); 
Montevidéu (Uruguai); 
Córdoba,  Rosár io  e 
Buenos Aires (todas na 
Argentina); Assunção 
(Paraguai); e Santiago 
(Chile). É possível se 
inscrever para as edições 
em apenas uma, algumas 
ou todas as cidades, a 
critério do interessado.

O evento já aconteceu 
em diferentes locali-
dades da Europa neste 
ano, como Espanha e 
Portugal, trazendo bons 
resultados ao setor esta-
dual. Os empresários e 
trade selecionados terão 
espaço para networking 
e divulgação de seus 
produtos e serviços ao 

público estrangeiro. A 
participação dos coex-
positores é através de 
Chamamento Público e 
as inscrições estão dis-
poníveis AQUI.

“Será uma oportuni-
dade única aos coexposi-
tores e empresários, por-
que vamos proporcionar 
a eles um contato muito 
próximo com outros 
profissionais da América 
Latina. O continente é 
um dos nossos merca-
dos prioritários, porque 
envia muitos turistas ao 
Paraná e aquece a nossa 
economia”, disse Irapuan 
Cortes, diretor-presiden-
te do Viaje Paraná.

As ações também 
fazem parte de um proto-
colo de intenções firmado 
entre o Viaje Paraná e a 
companhia aérea TAP 
Air, com foco na divul-
gação do novo voo inter-
continental que vai ligar 
Lisboa, em Portugal, 
diretamente a Curitiba a 
partir de julho. Durante 
os eventos, há também 
momentos de diálogo 
direto com os agentes 
de viagens dos países da 
América Latina, em que o 
órgão de promoção esta-
dual apresenta as belezas, 
os atrativos e os serviços 
turísticos do Estado.

Paraná marca presença e apresenta exemplos 
em congresso nacional de nutrição

O Governo do Paraná, 
por meio da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior (Seti), marca 
presença no 29º Congresso 
Brasileiro de Nutrição, se-
diado pela primeira vez em 
Curitiba. O encontro, que 
acontece no período de 12 a 
15 de maio, recebe profissio-
nais e estudantes de nutrição 
de diferentes estados para 
debater sobre as consequ-
ências das transformações 
contemporâneas na área, com 
o objetivo de incentivar po-
líticas públicas em defesa de 
uma alimentação adequada 
para todos.

Durante todos os dias do 
evento, os participantes terão 
acesso ao estande organizado 
pela Seti, onde serão apresen-
tadas algumas atividades de 

ensino, extensão e pesquisa 
produzidas nos cursos de 
nutrição das universidades 
estaduais. Na quarta-feira 
(14), os pesquisadores das 
universidades estaduais de 
Londrina (UEL), Marin-
gá (UEM), Ponta Grossa 
(UEPG), Centro-Oeste (Uni-
centro) e Oeste do Paraná 
(Unioeste) conduzem um 
circuito de palestras em um 
espaço exclusivo dedicado 
ao ensino superior do Estado.

Os debates do congres-
so nacional vão abordar 
assuntos como o impacto 
das mudanças climáticas e 
das políticas de segurança 
alimentar na sociobiodiversi-
dade, e o uso de Inteligência 
Artificial na clínica e ética 
profissional. O conteúdo 
previsto nas apresentações 

das universidades estaduais 
incluem a curricularização 
de projetos de extensão na 
formação de profissionais da 
nutrição e a atenção e cuidado 
integral da saúde.

A programação contem-
pla também o lançamento 
do livro infanto-juvenil sobre 
alimentação na infância, “Be-
atriz no país dos alimentos”. 
A obra foi produzida durante 
a iniciação científica da aluna 
Maria Eduarda Ruzin, da 
Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (Unioeste). 
O conteúdo propõe estimular 
as crianças de forma lúdica e 
divertida a adotarem hábitos 
alimentares saudáveis.

O assessor de Gestão Do-
cumental da Seti, Dalton Luiz 
Schiessel, diz que a presença 
da Secretaria reforça o papel 

governamental no fomento 
à ciência e tecnologia. “No 
evento, tanto no estande 
quanto nas palestras, haverá 
atendimento aos participan-
tes dedicado à disseminação 
de informações sobre os 
projetos e políticas públicas 
relacionadas à ciência e tec-
nologia do estado do Paraná”, 
comenta.

ALIMENTAÇÃO ES-
COLAR – O Instituto Para-
naense de Desenvolvimento 
Educacional (Fundepar), 
responsável pela gestão da 
alimentação escolar da rede 
estadual de ensino, também 
participa do congresso. Du-
rante o evento, a instituição 
apresentará ações desenvol-
vidas no Paraná voltadas à 
promoção da alimentação 
saudável nas escolas, com 
destaque para a ampliação 
da compra de produtos da 
agricultura familiar, e os ín-
dices de compra de alimentos 
orgânicos e agroecológicos.
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Geopolítica no centro do segundo
 dia do Copacol Agro 2026

A geopolítica mundial 
passou a ter influência direta 
sobre o agronegócio brasilei-
ro e os produtores precisam 
acompanhar atentamente 
os movimentos internacio-
nais para evitar impactos 
econômicos inesperados. A 
análise foi feita pelo cientista 
político, Professor Hoc, no 
segundo dia do Copacol Agro 
2026, nesta quarta-feira, em 
Cafelândia, no Oeste do 
Paraná.

Segundo ele, praticamen-
te todos os fatores que hoje 
afetam os custos e a compe-
titividade do agro passam por 
decisões e conflitos globais. 
“O preço do petróleo, dos 
combustíveis, dos fertili-
zantes e até a valorização 
do dólar têm relação direta 
com a geopolítica. Guerra 
no Oriente Médio, disputas 
comerciais entre Estados 
Unidos e China, tudo isso 
impacta diretamente o agro-
negócio”.

Hoc explicou que o agro 
brasileiro está inserido em 
um mercado globalizado e, 
por isso, depende da compre-
ensão dos cenários interna-
cionais. “Não dá para o agro 
funcionar hoje sem entender 
geopolítica. As commodities 
são precificadas em dólar 
e qualquer tensão mundial 
interfere no mercado”.

O palestrante citou como 
exemplo positivo a guerra 
comercial entre Estados 

Unidos e China, iniciada 
em 2018, que ampliou as 
exportações brasileiras para 
o mercado chinês. “A geopo-
lítica envolve ganhadores e 
perdedores. Quando a China 
retaliou os Estados Unidos, 
o Brasil acabou sendo be-
neficiado nas exportações 
de soja”.

Durante os três dias do 
evento, 10,5 mil cooperados 
são aguardados para conhe-
cer novidades tecnológicas 
e participar de palestras téc-

nicas voltadas a Agricultura, 
Avicultura, Suinocultura 
Psicultura e Bovinocultura 
de Leite. São mais de 90 
estandes de empresas parcei-
ras que oferecem inovações 
para os produtores que atuam 
com a Cooperativa. Outro 
momento importante da 
feira foi o Encontro Anual 
de Suinocultores, que contou 
com a participação de Elias 
José Zydek, presidente da 
Central Frimesa, formada 
pela Copacol, Copagril, 

C.Vale, Lar e Primato. “O 
desafio é manter o custo de 
produção, com o manejo 
aprimorado. Além disso, 
precisamos abrir mercados. 
O Paraná está aguardando 
liberação do México, Coreia 
do Sul e Japão para que possa 
importar nossos produtos, 
mercados importantes para 
que possamos expandir 
as exportações”, afirmou 
Zydek.

GEPOLÍTICA

Apesar das oportunida-
des, durante encontro com 
os cooperados, Professor 
Hoc alertou para os riscos da 
forte dependência brasileira 
do mercado chinês. “O Brasil 
depende demais da China. 
Economicamente isso parece 
ótimo, mas geopoliticamente 
é um risco enorme, porque 
o país fica exposto às deci-
sões de um único parceiro 
comercial”.

Sobre as recentes restri-
ções envolvendo exportações 

de carne brasileira para a 
União Europeia, o professor 
acredita em melhora no longo 
prazo, principalmente após 
o acordo de livre comércio 
firmado entre Mercosul e 
União Europeia. “A Europa 
precisa de novos parceiros 
estratégicos por razões ge-
opolíticas. O acordo mostra 
que o Brasil já foi escolhido 
como parceiro importante e 
acredito que essa questão da 
carne não deve durar muito 
tempo”.

ÚLTIMO DIA
O Copacol Agro segue 

nesta quinta-feira, 14, com 
os Primos Agro, que de 
maneira bem humorada vão 
falar sobre “Agro, comunica-
ção e redes sociais”, a partir 
das 8h30. As atrações dos 
estandes poderão ser con-
feridas a partir das 9h30. E 
às 14h30, bovinocultores de 
leite participam de um en-
contro com Marcelo Grossi 
Machado, gerente técnico de 
leite LatamDSM, com o tema 
“Estresse térmico e inflama-
ção em rebanhos leiteiros: 
desafios e soluções”.

Inovações para a criação 
de frango de corte serão 
apresentadas aos aviculto-
res por Anderson Alves do 
Nascimento, CEO Agrisolus, 
com 35 anos de experiência 
em tecnologias, dez anos 
focado em avicultura. Com 
o tema “Avicultura 5.0”, a 
palestra é realizada sempre 
às 14h30.

O Copacol Agro segue nesta quinta-feira, 14, em Cafelândia
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Fórum Copel Agro apresenta soluções à 
segurança energética a produtores rurais 

Para a apresentação de 
soluções de segurança ener-
gética a produtores rurais pa-
ranaenses, a Copel integrou 
lideranças das federações 
da Agricultura (Faep) e In-
dústria (Fiep), a Ocepar, o 
governo do Paraná, o Crea-
-PR, a Universidade Federal 
e empresas de tecnologia no 
1º Fórum Copel Agro.

“O Copel Agro é fruto 
de uma construção coletiva. 
Intensificamos o diálogo 
com federações, prefeitos e 
produtores para entender as 
expectativas dos clientes. 
Foi a partir dessa escuta que 
nasceu este programa, com 
atendimento personalizado 
a um segmento essencial 
para o Estado e para o país”, 
afirmou o diretor-geral da 
Copel Distribuição, Marco 
Antônio Vilella, ao abrir o 
evento.

Villela destacou que o 
Copel Agro foi desenhado 
para acompanhar o avanço 
da cadeia da proteína no Pa-
raná e atender às demandas 
crescentes desta parcela de 
clientes. “Mapeamos esses 
clientes e redirecionamos 
os investimentos, principal-
mente para reduzir oscila-
ções de tensão”, disse.

Já nesta primeira edição 
do evento, realizada na 

como fenômenos elétricos 
afetam a produção. Isso per-
mite tornar as propriedades 
mais preparadas para even-
tuais oscilações”, explicou

Para o presidente do 
Conselho Setorial da Fiep, 
João Arthur Mohr, a energia 
é um fator decisivo para 
a competitividade. “É o 
terceiro maior insumo da 
indústria, e a demanda deve 
crescer cerca de 4,5% ao ano 
nos próximos cinco anos”, 
afirmou.

Mohr ressaltou a cone-
xão direta entre o campo e 
a indústria e a parceria com 
a Copel com vistas à estabi-
lidade energética. “Criamos 
um grupo de trabalho com 
a Copel para tratar questões 
práticas, como a priorização 
de consumidores mais sen-
síveis e a melhoria da qua-
lidade da energia”, afirmou.

O coordenador técnico 
da Ocepar, Silvio Krinski, 
também destacou a inte-
gração de ações de coope-
rativas com a companhia de 
energia. “Temos desafios 
que exigem atuação conjun-
ta com a Copel. O produtor 
precisa de energia contínua 
e previsível, e isso depende 
de um sistema sólido e bem 
planejado”, disse.

O evento também abor-
dou a modernização da 
rede rural e o uso de novas 
tecnologias para aumentar 
a confiabilidade do forneci-
mento. O Copel Agro prevê 
a realização de eventos 
permanentes integrando 
grupos de trabalho com foco 
em soluções aplicáveis ao 
campo.

Linha Direta
Pela linha direta 0800 

643 76 76, exclusiva do 
Copel Agro, os produtores 
rurais são atendidos por te-
leatendentes que atuam 24 
por dia, sete dias por sema-
na, para o encaminhamento 
de demandas relacionadas à 
energia elétrica.

Da Redação - ADIPR 
Curitiba.

terça-feira (12), na sede da 
companhia, em Curitiba, a 
Copel e o Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
(Crea-PR) formalizaram 
parceria com o objetivo de 
ampliar a segurança em ins-
talações elétricas nas áreas 
rurais. A cooperação prevê 
a orientação a produtores 
rurais na hora de contratar 
serviços para instalações 

elétricas dentro das proprie-
dades.

“A segurança e a quali-
dade nas instalações inter-
nas das propriedades, bem 
como ramais da rede elétrica 
da Copel são de grande 
relevância para evitar inter-
rupções no fornecimento. 
A parceria com o Crea-PR 
apoia um processo de ex-

celência em serviços que 
está se consolidando com 
o Copel Agro”, afirma o 
diretor Comercial da Copel 
Julio Omori.

Para o presidente do 
Crea-PR, Helder Nocko, a 
iniciativa reforça o papel 
estratégico da engenharia 
no desenvolvimento do 
Estado. “Nosso objetivo 
é valorizar a engenharia e 
contribuir para que solu-
ções técnicas qualificadas 
cheguem ao meio rural, 
apoiando a resolução de 
problemas, promovendo 
mais eficiência nas insta-
lações elétricas e gerando 
qualidade de vida para a 
população, além de oportu-
nidades de trabalho para os 
profissionais do sistema”, 
destaca.

95% de aprovação
No fórum, o gerente exe-

cutivo do Copel Agro, Mar-
celo Gonçalves, apresentou 
os primeiros resultados do 
programa, que passou a 
atender os produtores rurais 
da cadeia da proteína em 6 
de abril passado. “Criamos 

um canal dedicado com 
atendimento humanizado. 
Nos primeiros 30 dias, 
superamos 30 mil atendi-
mentos, com mais de 95% 
de avaliação positiva dos 
clientes atendidos”, disse.

Segundo Gonçalves, a 
maior parte das solicitações 
está relacionada à interrup-
ção no fornecimento, segui-
da por demandas comer-
ciais. “Agora avançamos 
para uma nova etapa, com 
foco em soluções estrutu-
rais. Estamos organizando 
equipes e investimentos 
para atuar de forma preven-
tiva e melhorar o serviço na 
ponta”, afirmou

Estabilidade e compe-
titividade

O professor doutor de 
Engenharia Elétrica da Uni-
versidade Federal do Paraná 
(UFPR), Alexandre Aoki, 
destacou o papel da pesqui-
sa no campo da energia para 
o apoio ao produtor rural.

“A universidade contri-
bui para identificar proces-
sos críticos e compreender 

Prefeito Akio Abe assina ordem de serviço para recape da 
Avenida Paraná com investimento superior a R$ 1 milhão

A t a r d e  d e s t a 
quarta-feira (13), 
fo i  marcada  po r 
mais um importante 
avanço para a infra-
estrutura de Quar-
to Centenário.  O 
prefeito Akio Abe, 
acompanhado dos 
vereadores Jhonny 
do Ennio e Valdir do 
Porto 3 e do  Servi-
dor Público  Wagner 
Niro, estiveram na 
SEIL - Secretaria de 
Infraestrutura e Lo-
gística do Paraná, 
em Curitiba, onde 
f o r a m  r e c e b i d o s 
pelo diretor-geral 

José Brustolin.
Durante o encon-

tro, foi assinada a 
ordem de serviço 
pa ra  a  execução 
das obras de recape 
asfáltico da Avenida 
Paraná, um investi-
mento superior a R$ 
1 milhão que deverá 
garantir melhorias 
s ign i f ica t ivas  na 
mobilidade urbana, 
segurança e trafega-
bilidade da avenida 
do município.

Segundo  a  ad-
min i s t r ação  mu-
nicipal, a obra re-
presenta mais um 
compromisso cum-
prido em busca de 
inf raes t ru tura  de 
qualidade e desen-A ordem de serviço foi autorizada nesta quarta-feira, pela direção da SEIL

vo lv imen to  pa r a 
Quarto Centenário, 
beneficiando direta-
mente moradores e 
motoristas que uti-
lizam diariamente a 
avenida.

O prefeito Akio 
Abe destacou a im-
portância da parce-
ria entre o municí-
pio e o Governo do 
Estado para a via-
bilização do recur-
so, agradecendo ao 
governador Ratinho 
Junior, ao deputado 
federal Sandro Alex 
e ao secretário Fer-
nando Furiatti pelo 
apoio ao município 
e pelo compromisso 
com o desenvolvi-
mento regional.

Diretor Comercial da Copel, Julio Omori e o presidente do Crea-PR, Helder Nocko

Fórum Copel Agro
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O Sistema de Tecnologia 
e Monitoramento Ambien-
tal do Paraná (Simepar) 
acompanha semanalmente a 
evolução do El Niño, padrão 
climático natural que in-
fluencia diretamente o clima 
global e que está previsto 
para o segundo semestre. 
Com previsão de impacto 
nas condições atmosféricas 
ao longo do inverno de 2026, 
a Defesa Civil do Paraná 
também atua na orientação 
das prefeituras, com ações 
preventivas, treinamentos e 
simulações, além da dispo-
nibilidade de recursos. 

“O El Niño é o aqueci-
mento das águas do Oceano 
Pacífico, o que favorece com 
que haja mais calor e umidade 
para formar tempestades na 
região equatorial e isso alte-
ra as condições dos ventos. 
Como é um grande sistema 
climatológico, muda a cir-
culação em vários pontos do 
globo. Na América do Sul, 
favorece aumento no trans-
porte de umidade e de calor 
da região Amazônica para o 
Sul do País. Historicamente 
ocorre mais seca no Norte do 
Brasil, e mais chuvas no Sul”, 
explica Reinaldo Kneib, 
meteorologista do Simepar. 

Comparando os dados de 
previsão de El Niño com as 
anomalias mensais acom-
panhadas pelo Simepar no 
Paraná, o inverno de 2026 
vai registrar temperaturas 
mais amenas em comparação 
ao ano passado, com menos 
ondas de frio intenso. No se-
gundo semestre deste ano as 
chuvas serão mais intensas, 
entretanto irregulares e per-
sistentes. A previsão indica 
que todas as regiões devem 
registrar chuva acima da mé-
dia histórica, principalmente 
na metade sul do Paraná, que 
costuma ser mais afetada pelo 
fenômeno.

O Simepar e a Defesa 
Civil também montaram uma 
nota técnica orientativa sobre 
o fenômeno e apresentaram o 
cenário para a imprensa nesta 
quarta-feira (13).

No padrão internacional, 
a sigla ENOS refere-se à os-
cilação entre o aquecimento 
(El Niño) e esfriamento (La 
Niña) das águas do Pacífico 
Equatorial. De acordo com 
o Climate Prediction Center 
da NOAA (Administração 
Nacional Oceânica e At-
mosférica, agência federal 
americana), o ENOS é um 
dos fenômenos climáticos 
mais importantes da Terra 
devido à sua capacidade de 

Com previsão de El Niño no 2º semestre, Estado 
reforça mecanismos de apoio aos municípios

alterar a circulação atmosfé-
rica global.

Esse fenômeno influencia 
a temperatura e a precipitação 
em todo o planeta. Anali-
sando o ENOS é possível 
prever com antecedência a 
influência do fenômeno em 
relação aos impactos mais 
fortes no clima e no tempo 
de uma região.

A NOAA classifica a 
evolução do El Niño por tri-
mestre. Essa média móvel de 
três meses é comparada a uma 
média de 30 anos. No período 
entre abril e junho, segue a 
condição de neutralidade das 
águas. A partir do inverno de 
2026, o El Niño vai se desen-
volver e influenciar o clima 
do Paraná, e gradativamente 
aumentando sua intensidade 
para forte a muito forte entre 
a primavera e o verão.

Em julho, a diretoria do 
Simepar irá até a NOAA 
para uma missão técnica, 
fortalecendo o vínculo no 
monitoramento destes even-
tos climáticos extremos. Téc-
nicos da agência americana 
participaram do Seminário do 
Simepar voltado à prevenção 
a tornados, realizado em 
março deste ano.

PREPARAÇÃO – Com 
base nos dados e prognós-
ticos feitos pelo Simepar, a 
Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec) fez uma 

reunião nesta semana com os 
10 Núcleos de Atuação Re-
gional (NAR) realizada para 
reforçar as atividades junto 
aos municípios. As principais 
medidas são a revisão do 
Plano de Contingência, com 
mapeamento atualizado das 
áreas de risco vulneráveis a 
inundações e deslizamentos.

A orientação também 
destacou a gestão preventiva 
na desobstrução de galerias 
pluviais e dragagem de canais 
para garantir o escoamento 
em casos de enxurrada, o 
acompanhamento dos alertas 
da Defesa Civil e a vigilância 
de encostas suscetíveis à mo-
vimentação de massa. 

De acordo com o coronel 
Fernando Schunig, coorde-
nador estadual da Defesa 
Civil do Paraná, a atenção 
está voltada principalmente 
para as regiões onde há o 
histórico de ocorrências em 
razão do excesso de chuva. 

“A preparação está sendo 
feita em todo estado, em 
especial naqueles locais que 
tradicionalmente sofrem com 
enxurradas, enchentes ou 
deslizamentos. No Litoral, 
a prefeitura de Morretes 
realizou um simulado de 
desastre e Antonina prepara 
um exercício que deve acon-
tecer ainda esse mês. Essas 
ações têm o nosso apoio, são 
essenciais para os gestores e 
a comunidade saber como se 

preparar, mitigar os riscos 
e qual o momento certo de 
agir”, explica. 

“Certamente teremos situ-
ações de anormalidade, mas 
por hora não é possível prever 
qual será a região mais vulne-
rável nem a magnitude que o 
fenômeno vai acrescentar às 
condições já esperadas para 
cada estação, em especial na 
primavera. Atuamos em con-
junto com o Simepar que nos 
fornece os dados utilizados 
para definir estratégias junto 
aos municípios, além do en-
vio de alertas à população”, 
detalha o Major Anderson 
Gomes, chefe do Centro de 
Gerenciamento de Riscos e 
Desastres (Cegerd). 

O Fundo Estadual para 
Calamidade Pública (Fecap) 
também está à disposição 
para apoiar projetos das pre-
feituras. Ele destinou R$ 16,2 
milhões nos últimos sete me-
ses para obras de drenagem 
em Londrina e Guaratuba e 
a construção de sete pontes 
na área rural de Espigão Alto 
do Iguaçu, todas medidas 
elencadas para prevenção de 
eventos extremos. 

“Nós asseguramos os 
valores para as obras de 
prevenção em áreas de pre-
venção. Basta a prefeitura 
encaminhar o projeto, os 
nossos técnicos analisam o 
pedido e cruzam com a base 
de dados do Sistema Informa-

tizado de Defesa Civil (SIS-
DC). Havendo reincidência 
de ocorrências que trazem 
riscos à população ou causam 
prejuízos, damos início ao 
processo para a transferên-
cia”, detalha Schunig.

Este mês a Defesa Civil 
realiza a maior capacitação 
de voluntários da história. 
Mais de 3 mil pessoas estão 
em processo de formação e 
quem finalizar os sete módu-
los até o dia 1º de junho estará 
habilitado para auxiliar em 
momentos extremos.

PREVENÇÃO E MONI-
TORAMENTO – Para me-
lhorar a capacidade de pre-
venção, o Simepar já iniciou 
o processo de contratação de 
mais meteorologistas e tam-
bém os editais do Monitora 
Paraná e Monitora Litoral, 
que preveem a aquisição de 
novos radares meteorológi-
cos e boias oceanográficas, 
com apoio do Instituto Água 
e Terra (IAT). As aquisições 
são mediadas pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimen-
to Sustentável. 

“Estamos reforçando bas-
tante a questão da previsão. 
Nós temos um programa 
chamado Monitora Paraná 
que, através de novos radares, 
vai orientar a população a se 
precaver em determinadas 
situações de risco, junto com 
o trabalho de alerta da Defesa 

Civil. Além disso, também 
temos programa de parques 
urbanos para municípios que 
têm problema na drenagem 
urbana”, afirma o secretário 
do Desenvolvimento Susten-
tável, Everton Souza.

Os radares que serão ad-
quiridos neste momento são 
do tipo Doppler com polari-
zação dupla, que representam 
o que há de mais moderno em 
tecnologia meteorológica em 
todo o mundo. O processo 
está estruturado em três lotes, 
cada um voltado à aquisição 
de um tipo específico de radar 
(S, C e X), pensado para aten-
der às diferentes realidades 
regionais do Paraná.

O pregão do Monitora 
Paraná foi realizado e as três 
compras já foram aprovadas. 
A empresa finlandesa Vaisala 
é a fabricante do radar banda 
C, que está em processo de 
entrega mais avançado. Em 
junho a empresa iniciará 
os testes de aceitação, para 
certificar que o equipamento 
atende aos requisitos do edi-
tal, antes de embarcar as peças 
para o Brasil. O contrato prevê 
a entrega até dezembro. 

O radar de banda C, pre-
visto para Campo Magro, 
opera com uma tecnologia 
equilibrada entre alcance 
e resolução. Com capaci-
dade de monitoramento 
quantitativo em distâncias 
intermediárias de 50 a 200 
quilômetros, esta tecnologia 
é especialmente adequada 
para acompanhar fenômenos 
meteorológicos regionais e 
oferece menor interferência 
causada por chuvas intensas 
em comparação aos radares 
de frequências mais altas.

O radar de banda S será 
entregue pela empresa alemã 
Leonardo. Está em processo 
de montagem e entrará em 
fase de testes em agosto. Ele 
será instalado em Jandaia 
do Sul, no Vale do Ivaí, e 
oferece o maior alcance de 
monitoramento, podendo 
detectar fenômenos meteo-
rológicos a distâncias de até 
480 quilômetros. 

O radar de banda S, que 
será instalado no município, 
apresenta excelente resistência 
a condições meteorológicas 
adversas, operando com pre-
cisão mesmo durante chuvas 
intensas, o que é fundamental 
para o monitoramento de 
eventos climáticos extremos.

O Simepar já possui dois 
radares de banda S no Paraná. 
As torres com mais de 20 
metros de altura ficam em 
Teixeira Soares e Cascavel. 

Simepar acompanha impacto do fenômeno climático e Defesa Civil também atua na orientação das 
prefeituras, com ações preventivas, treinamentos e simulações, além da disponibilidade de recursos.
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